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					É	com	enorme	orgulho	e	alegria	que	recepciono	minha	ex-aluna	e	hoje	colega,	
Itala	 D’Ottaviano,	 em	 nome	 da	 Academia	 Brasileira	 de	 Filosofia,	 como	 novo	
Membro	Titular	desta	instituição.	
					Itala	 D’Ottaviano	 foi	 uma	 de	 minhas	 primeiras	 alunas	 de	 Doutorado	 na	
Universidade	Estadual	de	Campinas	 (UNICAMP),	 em	1982.	 Sempre	 se	mostrou	
brilhante,	tendo,	desde	aquela	época,	realizado	trabalhos	originais	e	relevantes,	
projetando-se	 internacionalmente	 nos	 domínios	 da	 lógica	 e	 da	 filosofia	 da	
matemática.	
					O	 âmbito	 de	 suas	 publicações	 é	 vasto,	 envolvendo,	 por	 exemplo,	 além	 da	
lógica	e	da	filosofia	da	matemática,	história	e	filosofia	da	ciência,	lógica	algébrica,	
lógicas	não	clássicas,	em	particular	lógica	paraconsistente,	e	lógica	universal.	
					Como	 professora	 e	 pesquisadora	 tem	 realizado	 um	 esforço	 extraordinário	
para	 o	 progresso	 da	 lógica	 e	 da	 filosofia	 da	 ciência	 entre	 nós	 e,	 de	 um	modo	
geral,	 na	 América	 Latina.	 Não	 seria	 exagero	 dizer	 que,	 se	 a	 lógica,	 no	 Brasil,	
chegou	 ao	 nível	 atual	 de	 progresso,	 	 tal	 fato	 não	 poderia	 acontecer	 sem	 sua	
atuação.	Ademais,	ela	 tem-se	distinguido	como	organizadora	e	administradora.	
Seu	 zêlo	 na	 organização	 de	 congressos	 e	 reuniões	 científicas	 e	 filosóficas,	
seminários,	 conferências	 e	 reuniões	 especializadas	muito	 contribuiu	 para	 que	
nosso	 país	 se	 destacasse	 entre	 as	 regiões	 onde	 se	 trata	 da	 lógica	 e	 dos	
fundamentos	 da	 matemática,	 de	 conformidade	 com	 os	 melhores	 padrões	
internacionais.		
								Mais	 ainda,	 sua	 atividade	 em	 nossas	 instituições	 educacionais	 conduziu	 a	
um	avanço	profundo,	 sob	 todos	os	pontos	de	vista.	 	 Isto	ocorreu	sobretudo	na	
UNICAMP,	 uma	 de	 nossas	 mais	 destacadas	 universidades,	 	 na	 qual	 ensinou,	
praticamente,	 durante	 toda	 a	 sua	 vida,	 ensinando	 e	 orientando,	 agindo	 como	
pró-reitora	ou	dirigindo,	inúmeras	vezes,	um	instituto	que	honra	nossa	pátria:	o	
Centro	 de	 Lógica,	 Epistemologia	 e	 História	 da	 Ciência	da	 UNICAMP	 (CLE).	
Não	 posso	 olvidar,	 em	 adição	 ao	 que	 acabo	 de	 recordar,	 que	 Itala	 foi	 um	 dos	
artífices	 da	 coleção	 de	 livros	 que	 constitui	 a	 chamada	Coleção	 CLE,	 que	 reúne	
mais	 de	 cinquenta	 obras	 publicadas,	 todas	 de	 alto	 nível	 acadêmico,	 versando	
sobre	lógica,	epistemologia	e	história	da	ciência;	esta	série	de	livros	contribuiu	
decisivamente	 para	 mudar,	 de	 maneira	 completa,	 a	 posição	 retrógada	 que	
imperava	entre	nós	em	um	setor	tão	relavante	do	conhecimento.		
					É	assessora	de	diversas	revistas	científicas,	tanto	do	Brasil	como	do	exterior,	
em	 algumas	 das	 quais	 pertence	 aos	 comitês	 editoriais.	 Tem	 ministrado	
conferências	 e	 cursos	 em	 uma	 grande	 variedade	 de	 estabelecimentos	
educacionais	 da	 Europa	 e	 da	 América	 Latina.	 	 No	 tocante	 a	 mestrados	 e	



doutorados,	 teve	 cerca	 de	 quarenta	 orientandos.	 Realizou	 estágios	 de	 pós-
doutorado	nas	Universidades	da	Califórnia,	como	Berkeley,	Stanford	e	Oxford.		
							É	Professora	Titular	do	Departamento	de	Filosofia	da	UNICAMP	e	 ensinou,	
ainda	como	Professora	Titular,		no	Instituto	de	Matemática,	Estatística	e	Ciências	
da	 Computação	 desta	 mesma	 universidade.	 	 Acrescento	 que	 ela	 pertence	 a	
numerosas	 sociedades	 e	 academias	 do	 Brasil	 e	 fora	 dele,	 como	 a	 Académie	
Internationale	 de	 Philosophie	 des	 Sciences,	 sendo	 a	 primeira	 mulher	
latinoamericana	a	entrar	nesta	instituição.	
					Creio	que	a	maior	 contribuição	 científica	de	 Itala	D’Ottaviano	 radica	no	que	
ela	 efetivou	 no	 campo	 das	 lógicas	 não	 clássicas,	 com	 ênfase	 na	 lógica	
paraconsistente.	Sem	entrar	em	detalhes	 técnicos	aqui,	 lembro	apenas	que	sua	
pesquisa	no	domínio	da	teoria	dos	modelos	paraconsistentes	e	temas	correlatos	
abriram	 novas	 perspectivas	 no	 âmbito	 das	 lógicas	 não	 classicas.	 Esta	 obra	 se	
evidencia	 não	 somente	 significativa	 do	 prisma	 matemático,	 como	 além	 disso,	
filosófico.	Gostaria	de	salientar	que	uma	lógica	como	a	paraconsistente	pode	ser	
encarada,	em	diversos	casos,		sob	dois	prismas:	como	lógica	rival	da	clássica	ou	
como	 complementar	 da	mesma.	 As	 elaborações	 de	 Itala	 se	 enquadram	 nessas	
duas	categorias	de	se	interpretar	as	lógicas	não	clássicas,	o	que	aumenta	muito	o	
valor	do	que	ela	tem	feito,	seja	como	realização	teórico-filosófica,	seja	como	algo	
de	natureza	mais	prática	(assim,	a	lógica	paraconsistente	se	afigura	significativa	
para	a	filosofia,	como,	por	exemplo,	para	se	fundamentar	a	obra	de	um	filósofo	
tal	qual	Meinong,	da	mesma	forma	que	possui	aplicações	práticas	em	robótica,	
clínica	médica	e	finanças).	
					Poderia	continuar	falando	das	realizações	de	Itala,	mas	penso	que	já	dei	uma	
idéia	 razoável	 de	 sua	 atividade	 como	 professora,	 educadora,	 pesquisadora	 e	
administradora.	 Na	 verdade,	 sua	 contribuição	 para	 a	 cultura	 brasileira	 nos	
enche	de	orgulho.	
						Costumo	 afirmar	 que	 me	 realizo	 através	 de	 meus	 discípulos.	 	 Pois	 bem,	
discípulos	 como	 Itala	 me	 mostram	 que	 meu	 esforço	 não	 foi	 em	 vão,	 pois	 o	
discípulo	foi	muito	além	do	Mestre…	
						Muito	obrigado.	
						
						
	


